


                               

1 
 

SUMÁRIO 

 Pág. 

APRESENTAÇÃO .................................................................................. 

GESTÃO E GOVERNANÇA ................................................................... 

CENÁRIO ECONÔMICO-FINANCEIRO ................................................ 

QUADRO SOCIAL .................................................................................. 

ARRECADAÇÃO-CONTRIBUIÇÕES ..................................................... 

BENEFÍCIOS PAGOS ............................................................................ 

DESTAQUES EM 2022 .......................................................................... 

PLANO DE BENEFÍCIO DEFINIDO - PBD ............................................ 

PLANO MISTO DE BENEFÍCIOS - PMB ............................................... 

VALOR DA COTA DO PLANO PMB ...................................................... 

DEMONSTRATIVO PATRIMONIAL E DE RESULTADOS .................... 

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS ........ 

PARECER DOS AUDITORES INDEPENDENTES ................................ 

PARECER ATUARIAL DO PLANO PBD ................................................ 

PARECER ATUARIAL DO PLANO PMB ............................................... 

MANIFESTAÇÃO DO CONSELHO DELIBERATIVO ............................. 

PARECER DO CONSELHO FISCAL ..................................................... 

2 

2 

4 

6 

6 

7 

8 

9 

15 

22 

23 

32 

54 

56 

68 

82 

83 

 

 

 

 

 



                               

2 
 

APRESENTAÇÃO 

O  Relatório Anual de Informações é o documento que tem por objetivo apresentar o 

resumo das informações sobre o demonstrativo dos Ativos e Passivos, registrados no 

exercício de 2022, na gestão do Plano de Benefício Definido - PBD e Plano Misto de 

Benefícios - PMB e divulgá-los aos participantes e assistidos dos Planos administrados pela 

CAPOF - Caixa de Assistência e Aposentadoria dos Funcionários do BEM. 

Este relatório está fundamentado na Resolução CNPC Nº 32, de 04 de dezembro de 

2019, objetivando principalmente a informação e transparência da gestão. 

 

 

 

GESTÃO E GOVERNANÇA 

CONSELHO DELIBERATIVO 

Joavan Azevedo Silva – Presidente 

Letícia Jorge Falcão 

Irismar do Socorro do Espírito Santo Silva 

 

CONSELHO FISCAL 

José Wellington Alves Bezerra – Presidente 

Maria de Nazaré Ribeiro Campos 

Augusto Cezar de Moraes Salgado 

 

DIRETORIA EXECUTIVA 

Maria de Jesus Castelo Branco Freire 

Diretora Superintendente  

 

Andréa Ribeiro Nunes Freitas 

Diretora de Seguridade 
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A Caixa de Assistência e Aposentadoria dos Funcionários do Banco do Estado do 

Maranhão – CAPOF, pessoa jurídica de Direito Privado, sem fins lucrativos, com autonomia 

administrativa e financeira, é uma Entidade Fechada de Previdência Complementar, 

constituída sob a forma de sociedade civil pelo Banco do Estado do Maranhão S/A, sucedido 

– por meio de processo de privatização – pelo Banco BEM S/A, atualmente patrocinada pelo 

Banco Bradesco S/A. 

Foi criada em 1967 com a finalidade de administrar e executar planos de benefícios 

de caráter previdenciário, pautados pelos seguintes propósitos: 

 

MISSÃO 

Contribuir para o bem-estar de seus Participantes, Assistidos e Beneficiários, por meio da 

administração de Planos de Previdência Privada com qualidade, ética e transparência. 

 

VISÃO 

Consolidar-se como uma Instituição de excelência na administração de Planos de Previdência 

Privada. Tornar-se referência nacional em eficiência e inovação na administração de Planos 

de Previdência Privada. 

 

VALORES 

Ética: Criar relações transparentes, fundamentadas em valores éticos, como lealdade e 

respeito, fortalecendo a imagem institucional da Entidade perante o mercado e a sociedade. 

Transparência: Primar pela segurança e clareza na divulgação das informações dirigidas aos 

Participantes, Assistidos e Beneficiários, deixando-os sempre esclarecidos e bem informados 

quanto à gestão dos planos de benefícios, direitos e deveres. 

Prudência: Tomar decisões fundamentadas na análise crítica das situações, processos ou 

problemas e na compreensão dos diversos fatores que afetam o negócio, demonstrando 

prudência para dimensionar, administrar, controlar e mitigar riscos. 
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CENÁRIO ECONÔMICO - FINANCEIRO 

As economias de todo o mundo têm sido impactadas pela Pandemia, não só nos países 

mais pobres e emergentes, mas também os mais desenvolvidos. As políticas adotadas para 

o enfrentamento da crise, gerada pela necessidade de isolamento, resultando em aumento 

do desemprego, fez com que fossem injetados recursos nas economias pelos Bancos 

Centrais, para dar liquidez e garantia de sobrevivência às pessoas em situação de maior 

vulnerabilidade. 

 

O excesso de liquidez gerado pelas iniciativas para viabilizar a travessia da crise, ao 

mesmo tempo em que a oferta de produtos foi reduzida, provocou no ano de 2022 forte alta 

da inflação. Por consequência, observou-se a elevação dos juros nas principais economias 

do mundo. No Brasil, o IPCA chegou a passar de 12% no acumulado de doze meses, tendo 

a taxa SELIC saído de 9,25%, do fechamento de 2021, para 13,75% no final do ano. 

 

O risco de retração nos Estados Unidos gerou grande preocupação aos agentes de 

mercado com a condução da Política Monetária nos Estados Unidos. Isso porque a inflação 

da maior economia do mundo permaneceu alta, levando o FED (Banco Central dos EUA) a 

aumentar a taxa de juros de forma intensa. 

 

Outro fator de grande relevância do ano de 2022 foi o início da guerra entre a Rússia e 

a Ucrânia. Os impactos na inflação global foram grandes, uma vez que a Rússia é uma grande 

fornecedora de energia para os países da Europa e a Ucrânia um importante país fornecedor 

de commodities para todo o mundo. Sendo assim, com o aumento dos preços de energia e 

das commodities, o risco de recessão na Zona do Euro se apresentou também muito alto, 

prejudicando ainda mais os preços dos ativos de risco. 

 

Mesmo com tantos desafios de um ambiente macroeconômico adverso, a economia 

brasileira teve resultados relativamente positivos em 2022: 

• A trajetória do endividamento público: fechou 2022 em 73,5% do PIB, com queda em 

relação ao fechamento do ano anterior, que representava 78,3% do PIB; 

• Arrecadação federal: melhor resultado desde 1995, segundo a Receita Federal do 

Brasil, com alta de 8,18% em comparação com o ano de 2021; 

• IPCA: 5,79% - após ter ultrapassado 12% no acumulado de doze meses durante o ano 

de 2022; 

• Geração de empregos positiva: mais de 2 milhões de novos postos de trabalho formais; 
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• O dólar fechou o ano com queda de 6,50%; 

• O Ibovespa encerra o ano positivo em 4,69%. 

 

No que se refere ao desempenho dos ativos de Renda Fixa, a inflação contribuiu para 

o aumento da volatilidade das curvas de juros, que resultou em fortes oscilações nos preços 

dos ativos. Os ativos pós fixados foram beneficiados pela elevação da taxa SELIC. Destacam-

se: 

• CDI: 12,37%; 

• IMA-B: 6,37% (cesta de todas as NTN-Bs negociadas, cujas taxas são IPCA + juros 

pré-fixados); 

• IMA-B 5: 9,78% (cesta de NTN-Bs com vencimento em até 5 anos); 

• IMA-B 5+: 3,30% (cesta de NTN-Bs com vencimento acima de 5 anos); 

 

Já em relação ao segmento de Renda Variável, com um ambiente de juros mais altos, 

implicando em elevação do passivo das empresas, cujas dívidas, em sua maioria, são 

corrigidas pelo CDI, os preços dos ativos de risco sofreram muita volatilidade no ano. Isso foi 

agravado pelo ambiente macroeconômico, local e internacional, conforme exposto. 

 

Indicadores do Mercado Financeiro ( % )  
Dezembro/2022 ano 

CDI 1,12 12,37 
IMA-B (Ref.: IPCA) -0,19 6,37 
IMA-B 5 (Ref.: IPCA) 0,94 9,78 
IMA-B 5 + (Ref.: IPCA) -1,19 3,30 
IBX -2,63 4,02 
IBOVESPA -2,45 4,69 
DOLAR COMERCIAL -1,44 - 6,50 
INPC 0,69 5,93 
IPCA 0,62 5,79 
IGP-M 0,45 5,46 
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QUADRO SOCIAL 

 
 

ARRECADAÇÃO - CONTRIBUIÇÕES 
O Plano de Custeio, definido anualmente pelo Atuário responsável pelo 

acompanhamento dos Planos de Benefícios e aprovado pelo Conselho Deliberativo da 

CAPOF, estabelece o nível de contribuição necessário à constituição das reservas 

garantidoras de benefícios, fundos e provisões, e à cobertura das demais despesas, em 

conformidade com os critérios fixados pelo órgão regulador e fiscalizador.  

No ano de 2022, as Receitas Previdenciais vertidas aos Planos PBD e PMB, 

constituídas por contribuições normais dos Participantes e Patrocinadoras e as contribuições 

dos Assistidos, foram da ordem de R$ 4.052.218. 

 

        

2021 2022 2021 2022 2021 2022

PBD - Plano de Benefício Definido 2 2 24 24 26 26

PMB - Plano Misto de Benefícios 53 43 353 352 406 395

Planos
PARTICIPANTES ASSISTIDOS TOTAL

MÊS
PARTICIPANTES /  
PATROCINADORA

ASSISTIDOS

jan/22 273 14.634

FEV 375 14.634

MAR 324 14.634

ABR 722 15.970

MAI 574 15.970

JUN 555 15.970

JUL 555 15.970

AGO 555 15.970

SET * 600 44.077

OUT 600 17.856

NOV 600 17.856

DEZ ** 1.200 17.856

TOTAL 6.932 221.395

* Contribuição Normal Assistidos + Abono Anual
** Contribuição Participantes e Patrocinadora + 13º salário

CONTRIBUIÇÕES   PBD  (em R$)

MÊS
PARTICIPANTES /  
PATROCINADORA

ASSISTIDOS

JAN 49.869 235.616

FEV 53.780 261.478

MAR 49.561 246.476

ABR 48.351 246.038

MAI  * 52.010 494.326

JUN 44.952 249.203

JUL 43.944 248.020

AGO 43.355 246.849

SET 45.768 244.566

OUT 46.614 247.094

NOV 47.112 250.072

DEZ ** 82.431 246.404

TOTAL 607.748 3.216.143

* Contribuição Normal Assistidos + Abono Anual
** Contribuição Participantes e Patrocinadora + 13º salário

CONTRIBUIÇÕES   PMB  (em R$)
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No ano de 2022, as receitas para Equacionamento do Déficit Técnico no Plano PMB, 

foram da ordem de R$ 10.383.290. 

 

 
 

BENEFÍCIOS PAGOS 
No ano de 2022, as despesas previdenciárias que correspondem aos recursos utilizados 

para pagamentos dos Benefícios de Aposentadorias, Pensões, Auxílios, Pecúlios e Resgates 

dos Planos PBD e PMB, foram da ordem de R$ 27.429.088. 

 

 

MÊS ASSISTIDOS PATROCINADOR

JAN 100.615 766.206

FEV 111.683 771.800

MAR 104.685 776.971

ABR 50.249 784.741

MAI * 100.997 798.160

JUN 50.927 806.460

JUL 50.673 810.090

AGO 50.422 815.112

SET 49.933 810.221

OUT 50.475 807.710

NOV 50.854 805.125

DEZ 50.270 808.909

TOTAL 821.785 9.561.505

* Contribuição Normal Assistidos + Abono Anual

EQUACIONAMENTO DÉFICIT - PMB  (em R$)

PBD PMB

JAN 101.683 1.682.975

FEV 101.683 2.279.253

MAR 101.683 2.054.870

ABR 101.683 1.899.611

MAI * 101.683 3.660.396

JUN 101.683 2.042.805

JUL 101.683 2.512.083

AGO 101.683 2.210.402

SET ** 280.280 2.023.302

OUT 113.627 1.778.452

NOV 113.627 1.786.228

DEZ 113.627 2.064.086

TOTAL 1.434.626 25.994.463

*  PMB - Folha Normal + Abono Anual
**  PBD - Folha Normal + 13º salário

APOSENTADORIAS, PENSÕES, PECÚLIOS E RESGATES (em R$)
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DESTAQUES EM 2022  

XVI SERAP – Semana de Recadastramento de Assistidos e Participantes 

Durante o ano de 2022 o Recadastramento Anual da CAPOF executou a estratégia de 

envio bimestral das fichas de recadastramento, em conformidade com a data de aniversário 

dos Participantes e Assistidos. 

A XVI SERAP – Semana de Recadastramento de Assistidos e Participantes foi realizada 

de 13 a 17/06/2022, onde durante esse período, foram intensificadas as ações que visam a 

atualização dos dados, com as fichas cadastrais recepcionadas na Entidade, e através de 

whatsapp e e-mail. 

Em outubro de 2022, foi alcançada a meta de 100% de Participantes e Assistidos 

recadastrados. 

 

XIV ENPAC - Encontro de Participantes e Assistidos da CAPOF 

O ENPAC – Encontro de Participantes e Assistidos da CAPOF, tem objetivo de 

promover a integração dos Participantes e Assistidos com a Entidade, gerar oportunidade 

para reunir antigos colegas de trabalho e estimular novas amizades. 

No ano de 2022, o XIV ENPAC não foi realizado, ainda que a pandemia da Covid-19 se 

encontre em um “ponto de transição” - segundo a Organização Mundial de Saúde - ainda é 

uma emergência de saúde global. 

 

Migração do Plano PBD para o Plano PMB 

O Processo de Migração do Plano de Benefício Definido - PBD para o Plano Misto de 

Benefícios - PMB, foi autorizado, pela PREVIC - Superintendência Nacional de Previdência 

Complementar, em 11/11/2022, conforme Parecer nº 458/2022/CTR/CGTR/DILIC e Portaria 

PREVIC/DILIC nº 1164, de 10/11/2022, publicada no DOU do dia 16/11/2022, página 126, 

seção 1. 

A Migração foi efetivada após as assinaturas dos Participantes e Assistidos do Plano 

PBD nos Termos de Migração e, pagamento da Folha de Benefícios em janeiro/2023, com a 

massa total no Plano PMB.   
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PLANO DE BENEFÍCIO DEFINIDO - PBD  

Desempenho de Investimento 

O Plano PBD finalizou o ano de 2022 com investimentos no montante de R$ 16.274 mil, 

que em relação ao ano anterior (R$ 15.812 mil) cresceu 2,92%. O Plano aplica seus recursos 

nos seguintes segmentos:  

          

RENDA FIXA PRECATÓRIO 

A Renda Fixa com alocação de 97,91% 

alcançou em dezembro de 2022 

investimentos de R$ 15.934 mil, que 

comparado a dezembro de 2021             

(R$ 15.547 mil), aumentou 2,49%. 

 

 

O Precatório recebido judicialmente pela 

CAPOF em 01/04/2022, através da   

Abrapp - Associação Brasileira das 

Entidades Fechadas de Previdência 

Complementar, originado pelas OFND - 

Obrigações do Fundo Nacional de 

Desenvolvimento, adquiridas pelas EFPC 

compulsoriamente, vinculadas ao setor 

Público, em 31/12/1986, vencidas e não 

pagas pelo Governo Federal. Coube ao 

Plano PBD em dezembro de 2022, através 

de rateio, o valor justo de R$ 71 mil, 

atualizado com base na taxa atuarial de 

4,26% a.a. + IPCA, e data definida para 

recebimento em dezembro de 2023. 

EMPRÉSTIMO 

O segmento teve participação de 1,65% 

do Patrimônio e encerrou o ano de 2022 

com saldo de R$ 268 mil, que em relação 

ao ano de 2021 (R$ 265 mil), subiu 

1,26%.  A carteira encerrou dezembro de 

2022 com 9 contratos e índice zero de 

inadimplência.   

 

A seguir, tabela e gráfico com demonstração dos investimentos do Plano, por 

segmentos: 

 Valores em R$ 

SEGMENTO DEZ.21 % DEZ.22 % Var. % 

Renda Fixa  15.547.372     98,32   15.934.485      97,91  2,49 

Empréstimo       264.887       1,68        268.216        1,65  1,26 

Precatório               -           -          71.389        0,44            -   

TOTAL  15.812.259   100,00   16.274.090    100,00  2,92 
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Limite da Política de Investimento do Plano – 2022 

A tabela seguinte apresenta os limites de alocação por segmento de aplicação, bem 

como o “alvo” para a alocação em cada tipo de mandato que compõe esses segmentos. A 

definição dos parâmetros inferiores e superiores para cada limite de alocação visa dar 

flexibilidade para a realização de Investimentos Táticos, que nada mais são, que 

posicionamentos de curto prazo, com o propósito de proteger a carteira ou de aproveitar 

oportunidades de mercado. 

 

ALOCAÇÃO DE RECURSOS - LIMITES E ALVOS POR SEGMENTO DE APLICAÇÃO 

SEGMENTO LIMITE LEGAL ALOCAÇÃO 
OBJETIVO 

LIMITES 

INFERIOR SUPERIOR 

Renda Fixa 100% 95,56% 88,00% 100% 

Renda Variável 70% 2,65% 0,00% 5,00% 

Estruturado 20% 0,00% 0,00% 10,00% 

Imobiliário 20% 0,00% 0,00% 20,00% 
Operações com 
participantes 15% 1,79% 0,00% 5,00% 

Exterior 10% 0,00% 0,00% 1,00% 
Fonte: Política de Investimento 2022 

 
Aplicação por Tipo de Ativo  

Em dezembro/2022 o Plano PBD apresentou  90,56% de recursos aplicados em Títulos 

Públicos, com  85,92% concentrados em  NTN-B, marcados na curva, 7,44% aplicados em 

Títulos Privados (Letra Financeira), e 1,65% em Operações de Empréstimos com 

Participantes e 0,44% em Precatórios a Receber. A acentuada concentração de recurso 

aplicado em títulos NTN-B, marcado na curva, está de acordo com as diretrizes estabelecidas 

no estudo de ALM (Asset Liability Management)  do Plano para o ano de 2022. A seguir, 

demonstração das aplicações por cada tipo de ativo. 
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ATIVOS Valor R$ % 

NTN-B - Marcado Curva        13.982.734         85,92  

LTN-OVER             750.286           4,61  

Letra Financeira          1.211.538           7,44  

Operações com Participantes             268.216           1,65  

Precatórios              71.389           0,44  

Contas a Pagar/Receber              -11.072 -0,07 

Tesouraria                1.000           0,01  

TOTAL        16.274.090       100,00  

 

Tipo de Gestão 

Em dezembro/2022, o Plano possuia 97,91% de recursos sob gestão de terceiros, no 

valor de R$ 15.934 mil, operacionalizado  pelo gestor Bradesco Asset Management (BRAM), 

aplicado no Bradesco FI Renda Fixa Capof Nebraska (Fundo Exclusivo), com 87,75%  de 

títulos marcados na curva no valor de R$ 13.983 mil. O restante dos recursos, 2,09%,  alocado  

em carteira própria direcionado para os segmentos empréstimo e precatório. Abaixo, 

demonstração da terceirização dos recursos do Plano: 

 
INVESTIMENTO POR GESTOR Valor R$ % s/   TI 

BRADESCO ASSET MANAGEMENT    15.934.485       97,91  

    Bradesco FI Renda Fixa Capof Nebraska   15.934.485       97,91  

TOTAL INVEST. TERCEIRIZADO 15.934.485       97,91  

TOTAL INVESTIMENTOS   16.274.090 - 
% s/ TI   = Percentual em relação ao Total dos Investimentos do PBD 

 

Toda a movimentação dos recursos dos Fundos (aplicação, resgate e liquidação) é 

realizada através dos serviços de custódia do Banco Bradesco S/A. 

 

Limites da Política de Investimento do Plano – 2022 

A alocação dos recursos permanentemente respeitará os limites fixados na Política de 

Investimentos. Para a composição do portfólio, buscar-se-á gradual convergência aos alvos 

definidos para cada segmento e mandato, exceto na superveniência de abruptas alterações 

conjunturais que possam implicar riscos adicionais decorrentes de cenários adversos. A 

seguir, demonstração dos limites de alocação  de recursos por segmento para 2022. 
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ALOCAÇÃO DE RECURSOS - LIMITES E ALVOS POR SEGMENTO DE APLICAÇÃO 

SEGMENTO LIMITE LEGAL ALOCAÇÃO 
OBJETIVO 

LIMITES 
INFERIOR SUPERIOR 

Renda Fixa 100% 98,30% 88,00% 100% 
Renda Variável 70% 0,00% 0,00% 5,00% 
Estruturado 20% 0,00% 0,00% 10,00% 
Imobiliário 20% 0,00% 0,00% 20,00% 
Operações com 
participantes 15% 1,70% 0,00% 5,00% 

Exterior 10% 0,00% 0,00% 1,00% 
Fonte: Política de Investimento 2022 

 

Desempenho Rentabilidade 

O Plano PBD apresentou no ano de 2022 rentabilidade de 11,66%, batendo a meta 

atuarial de 10,29% (IPCA+4,26% a.a.), definida na Política de Investimento. O segmento 

renda fixa registrou em 2022 rentabilidade de 11,60%, também com performance igual ao 

Plano em relação ao indicador de referência (IPCA+4,26%a.a.). A carteira de empréstimo no 

ano de 2022 teve rentabilidade de 15,59%, acima do indicador de referência (IPCA+7% a.a.). 

A seguir, tabela e gráfico com as rentabilidades do Plano por segmento  comparadas  com os 

indicadores de referência. 

 

SEGMENTO RENTABILIDADE ( % ) 
RENDA FIXA 11,60 

EMPRÉSTIMO 15,59 
TOTAL 11,66 

BENCHMARK ( % ) 
PLANO (IPCA+4,26% a.a) 10,29 

RF (IPCA+4,26% a.a) 10,29 
EMPRESTIMO (IPCA+7% a.a) 13,19 
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Despesas 

As despesas demonstradas abaixo expressam os custos incorridos com a 

administração e a gestão dos recursos do Plano PBD. Estas despesas totalizaram, no 

decorrer do exercício de 2022,  valor  de R$ 219 mil.  

Deste valor total, 31,18% constitui despesas relacionadas com a gestão do Fundo de 

Investimento Exclusivo, deduzidas diretamente da carteira, no valor de R$ 68 mil. Enquanto 

68,82% corresponde as despesas administrativas mais representativas, totalizando valor de 

R$ 151 mil.  

A Entidade definiu as despesas administrativas do Plano, proporcionalmente por rateio, 

com base no total das Reservas Matemáticas dos Planos de Benefícios. 

 
DESPESAS Valor (R$) % 

DESPESAS COM INVESTIMENTO               68.387            31,18  
Taxa de Administração               31.690            14,45  
Custódia               12.888              5,88  
Auditoria                 5.835              2,66  
Taxa Anbima                 1.236              0,56  
Taxa Fiscalização CVM                 7.115              3,24  
Taxa Selic                 1.107              0,50  
Taxa Cetip                 8.482              3,87  
Outras Despesas                     35              0,02  
DESPESAS ADMINISTRATIVAS             150.916            68,82  
Pessoal e Encargos             103.026            46,98  
Serviços de Tecnologia               15.753              7,18  
Consultoria Atuarial               12.363              5,64  
Auditoria Externa Contábil                 3.427              1,56  
Consultoria Jurídica                 8.866              4,04  
Consultoria Financeira                 5.209              2,38  
Consultoria de Risco                 1.193              0,54  
Consultoria para o Conselho Fiscal                 1.079              0,49  

TOTAL             219.303          100,00  
Fonte: Custódia Banco Bradesco e Balancete CAPOF   
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Riscos Relacionados à Sustentabilidade 

Foi estabelecido na Política, que os princípios relacionados à sustentabilidade podem 

ser monitorados através dos fatores ESG (Environment, Social & Governance), os quais 

designam as dimensões não financeiras associadas à sustentabilidade que devem ser 

utilizadas na análise de investimentos, abrangendo os componentes ambientais, sociais e de 

governança. 

 

As dimensões ambiental, social e de governança podem considerar, entre outros 

aspectos, os seguintes elementos: 

• Impacto ambiental das empresas e dos seus investimentos; 

• Esforços para conservar e gerir os recursos naturais; 

• Respeito pelos direitos humanos; 

• Internalização dos impactos ambientais e sociais na esfera empresarial. 

 

As três principais estratégias em termos de Investimento Responsável que incorporam 

critérios ESG são: 

• Integração, mediante a agregação de critérios socioambientais e de governança aos 

tradicionais e indispensáveis critérios de desempenho econômico-financeiro; 

• Avaliação dos melhores desempenhos em termos socioambientais e de governança 

dentro de determinado setor econômico (best-in-class) – estratégia que leva em conta a 

conduta específica de cada empresa, considerando-se o mercado específico em que ela atua;  

• Filtragem – a filtragem pode ser positiva, quando a alocação de recursos a 

determinados setores é privilegiada por sua contribuição positiva para o desenvolvimento 

sustentável, ou negativa, quando determinados setores são excluídos por sua natureza 

controversa em relação a aspectos ESG. 

 

A fim de avaliar o impacto desses temas em sua carteira de investimentos, a EFPC 

monitorará os seus gestores de investimentos no que tange ao processo de incorporação de 

análises relacionadas ao tema de ESG na construção de seu portfólio. Por enquanto, tal 

monitoramento terá objetivo educativo, mas em breve passará a ser classificatório. 
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PLANO MISTO DE BENEFÍCIOS - PMB  
Desempenho de Investimento 

O Plano PMB finalizou o ano de 2022 com investimentos no montante de R$ 256.493 

mil, que em relação ao ano anterior (R$ 242.235 mil) cresceu 5,89%. O Plano aplica seus 

recursos nos seguintes segmentos:  

                  

RENDA FIXA RENDA VARIÁVEL 

A participação do segmento em dezembro de 

2022 foi de 88,00%, atingindo montante no 

valor de R$ 225.703 mil, que em relação a 

dezembro de 2021 (R$ 208.233 mil), teve 

crescimento de 8,39%. A carteira Própria 

(Renda Fixa) do Plano possui em provisão, 

Ativo Debêntures, com estimativa de perda 

no valor de R$ 371 mil, representando 0,14% 

da carteira de ativos. Esse ativo alocado na 

carteira própria, foi em decorrência do 

encerramento do Fundo Exclusivo Quality, 

em 04/07/2016, ocasião em que referido 

ativo não foi possível de liquidação, sendo 

transferido para a carteira própria do Plano, 

e com possibilidade de recuperação ao longo 

do vencimento, em 2025 e 2038,  conforme  

tratativas com a Empresa ATMA 

Participações emissora do ativo. 

 

A renda variável teve participação de 

6,21%, sofreu redução de -14,25% 

passando de R$ 27.551 mil em dezembro 

de 2021 para R$ 23.626 mil em dezembro 

de 2022. Essa redução foi ocasionada 

pela realocação de recurso para o 

segmento renda fixa, no valor de  

R$ 5.746 mil, devido a forte volatilidade 

ocorrida nesse segmento ao longo do 

ano, bem como perspectivas de melhores 

resultados em renda fixa. 

 

EMPRÉSTIMO 

O segmento ao final de dezembro de 

2022 teve participação de 2,42%, 

atingindo valor de R$ 6.216 mil, reduziu     

-3,64% em relação a dezembro de 2021 

(R$ 6.451 mil). A carteira encerrou o ano 

com 256 contratos e inadimplência de 

0,12%. 

PRECATÓRIO  

O Precatório recebido judicialmente pela CAPOF em 01/04/2022, através da Abrapp - 

Associação Brasileira das Entidades Fechadas de Previdência Complementar, originado pelas 

OFND - Obrigações do Fundo Nacional de Desenvolvimento, adquiridas compulsoriamente 

pelas EFPC, vinculadas ao setor Público, em 31/12/1986, vencidas e não pagas pelo Governo 

Federal. Coube ao Plano PMB em dezembro de 2022, através de rateio, valor justo de                 

R$ 947 mil, atualizado com base na taxa atuarial de 4,40% a.a. + IPCA, e data definida para 

recebimento em dezembro de 2023. 
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A seguir, tabela e gráfico com demonstração dos investimentos do Plano, por 

segmentos: 

 Valores em R$ 

SEGMENTO DEZ.21 % DEZ.22 % Var. % 
Renda Fixa   208.233.121  85,96    225.703.495  88,00 8,39 
Renda Variável     27.551.178  11,37     23.626.176  9,21 -14,25 
Empréstimo       6.450.917  2,66       6.216.254  2,42 -3,64 
Precatório                  -   0,00          947.185  0,37             -   

TOTAL   242.235.215     100     256.493.111      100  5,89 
 

 

 

Limite da Política de Investimento do Plano – 2022 

A tabela seguinte apresenta os limites de alocação por segmento de aplicação, bem 

como o “alvo” para a alocação em cada tipo de mandato que compõe esses segmentos. A 

definição dos parâmetros inferiores e superiores para cada limite de alocação visa dar 

flexibilidade para a realização de Investimentos Táticos, que nada mais são que 

posicionamentos de curto prazo com o propósito de proteger a carteira ou de aproveitar 

oportunidades de mercado. 

 

ALOCAÇÃO DE RECURSOS - LIMITES E ALVOS POR SEGMENTO DE APLICAÇÃO 

SEGMENTO LIMITE LEGAL ALOCAÇÃO 
OBJETIVO 

LIMITES 

INFERIOR SUPERIOR 

Renda Fixa 100% 81,10% 35,00% 100,00% 

Renda Variável 70% 12,25% 0,00% 20,00% 

Estruturado 20% 1,99% 0,00% 10,00% 

Imobiliário 20% 1,00% 0,00% 15,00% 
Operações com 
participantes 15% 2,69% 0,00% 15,00% 

Exterior 10% 0,97% 0,00% 5,00% 
Fonte: Política de Investimento 2022 
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Aplicação por Tipo de Ativo  

Em dezembro/2022 o Plano PMB apresentou 88,01% de recursos aplicados em Títulos 

Públicos, com 83,21% em NTN-B marcados na curva, 1,20% marcados a mercado e 3,60% 

em LTN Over. Em Fundo de Renda Variável aplicou 9,21% e em Operações de Empréstimos 

com Participantes 2,42%. Possui ainda 0,14% aplicado em Debêntures que estão em provisão 

de perdas e 0,37% em Precatórios a Receber. A acentuada concentração de recurso aplicado 

em títulos NTN-B, marcado na curva, está de acordo com as diretrizes estabelecidas no 

estudo de ALM (Asset Liability Management) do Plano para o ano de 2022. A seguir, 

demonstração das aplicações por cada tipo de ativo. 

 
ATIVOS Valor R$ % 

NTN-B - Marcado Mercado           3.074.467          1,20  

NTN-B - Marcado Curva        213.422.621         83,21  

LTN OVER           9.234.161          3,60  

DEBÊNTURES              370.725          0,14  

(-) Provisão para Perda            -370.725         -0,14 

FUNDO RENDA VARIÁVEL          23.626.176          9,21  

OPERAÇÕES C/ PARTICIPANTES           6.216.254          2,42  

PRECATÓRIOS              947.185          0,37  

 Contas a Pagar/Receber               -28.753        -0,01 

 Tesouraria                  1.000          0,00 

TOTAL        256.493.111       100,00  
 

 

Tipo de Gestão 

Em dezembro/2022, o Plano PMB possuia 97,21% de recursos sob gestão terceirizada, 

no valor de R$ 230.727 mil, diversificados conforme demonstrados na tabela abaixo, tendo  

88,00% aplicado no Fundo de Investimento Exclusivo Bradesco Azulejos, com 94,56% 

alocado em títulos NTN-B marcado na curva e 5,45% de títulos marcados a mercado, e com 

9,21% aplicado em Fundos de Renda Variável. 

O restante dos recursos 2,79%, encontra-se em carteira própria alocados em Operações 

de empréstimos e Precatório a Receber. 
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INVESTIMENTO POR GESTOR Valor R$ % s/   TI 

BRADESCO ASSET MANAGEMENT 230.727.433  89,95  

   Bradesco FI Multimercado Capof Azulejos 225.703.495  88,00  

   Bradesco FIA Dividendos 5.023.938  1,96  

GAP GESTORA DE RECURSO 4.135.705  1,61  

   Sharp Ibovespa Ativo FIA 4.135.705  1,61  

VINCI GESTÃO DE PATRIMONIO LTDA 5.399.593  2,11  

    Vinci Selection Equities FIA 5.399.593  2,11  

FINACAP INVESTIMENTOS 2.191.042  0,85  

   Finacap Mauritssatad FIA 2.191.042  0,85  

IBIRAPUERA PERFORMANCE INVEST.  6.875.893  2,68  

   Ibiuna Equities 30 FIC FIA 6.875.893  2,68  

TOTAL INVEST. TERCEIRIZADO 249.329.667  97,21  

TOTAL INVESTIMENTOS 256.493.111  - 
% s/ TI   = Percentual em relação ao Total dos Investimentos do PMB 

 

Toda a movimentação dos recursos dos Fundos (aplicação, resgate e liquidação) é 

realizada através dos serviços de custódia do Banco Bradesco S/A. 

 

Limites da Política de Investimento do Plano – 2022 

A alocação dos recursos permanentemente respeitará os limites fixados na Política de 

Investimentos. Para a composição do portfólio, buscar-se-á gradual convergência aos alvos 

definidos para cada segmento e mandato, exceto na superveniência de abruptas alterações 

conjunturais que possam implicar riscos adicionais decorrentes de cenários adversos. A 

seguir, demonstração dos limites de alocação de recursos por segmento para 2022. 

 

ALOCAÇÃO DE RECURSOS - LIMITES E ALVOS POR SEGMENTO DE APLICAÇÃO 

SEGMENTO LIMITE LEGAL ALOCAÇÃO 
OBJETIVO 

LIMITES 

INFERIOR SUPERIOR 

Renda Fixa 100% 87,66% 35,00% 100,00% 

Renda Variável 70% 9,90% 0,00% 20,00% 

Estruturado 20% 0,00% 0,00% 10,00% 

Imobiliário 20% 0,00% 0,00% 15,00% 

Operações com participantes 15% 2,44% 0,00% 15,00% 

Exterior 10% 0,00% 0,00% 5,00% 
Fonte: Política de Investimento 2022 
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Desempenho Rentabilidade 

O Plano PMB fechou o ano de 2022 com rentabilidade de 11,75%, acima do índice de 

referência definido na Política de Investimento do Plano, IPCA+4,40%a.a., que foi de 10,40%. 

Contribuiu para esse resultado o desempenho dos Títulos NTN-B marcados na curva. O 

segmento renda fixa encerrou o ano com rentabilidade de 12,19% superando o benchmark 

estabelecido na Política de Investimento (IPCA+4,40% a.a). O segmento renda variável do 

Plano finalizou o ano com rentabilidade de 6,87% ante o benchmark Ibovespa, que foi de 

4,68%. O segmento empréstimo apresentou no ano de 2022 rentabilidade 16,09%, acima do 

indicador de referência (IPCA+7% a.a.). A seguir, tabela e gráfico com as rentabilidades do 

Plano por segmento comparadas com os indicadores de referência estabelecidos na Política 

de Investimento do Plano. 

 

SEGMENTO RENTABILIDADE ( % ) 
RENDA FIXA 12,19 

RENDA VARIÁVEL 6,87 
EMPRÉSTIMO 16,09 

TOTAL 11,75 
BENCHMARK ( % ) 

PLANO (IPCA + 4,40% a.a.) 10,44 
RF (IPCA + 4,40% a.a.) 10,44 

RV (IBOVESPA) 4,68 
EMPREST. (IPCA+7% a.a) 13,19 
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Despesas 

As despesas demonstradas abaixo expressam os custos incorridos com a 

administração e a gestão dos recursos do Plano PMB. Estas despesas, no decorrer do 

exercício de 2022, totalizaram valor de R$ 3.089 mil. Deste valor total, 25,19% constitui 

despesas relacionadas com a gestão dos Fundos de Investimentos Exclusivo e Abertos, 

deduzidas diretamente das carteiras, no valor de R$ 778 mil. Enquanto 74,81% corresponde 

às despesas administrativas mais representativas, no valor de R$ 2.311 mil. A Entidade 

definiu as despesas administrativas do Plano, proporcionalmente por rateio, com base no total 

das Reservas Matemáticas dos Planos de Benefícios. 

 
DESPESAS Valor (R$) % 

DESPESAS COM INVESTIMENTO               778.109            25,19  

Taxa de Administração               630.959            20,43  

Custódia                 52.828              1,71  

Auditoria                   5.835              0,19  

Taxa Anbima                   4.650              0,15  

Taxa Fiscalização CVM                 30.358              0,98  

Taxa Selic                   7.975              0,26  

Taxa Cetip                 45.424              1,47  

Outras Despesas                       79              0,00  

DESPESAS ADMINISTRATIVAS             2.311.010            74,81  

Pessoal e Encargos             1.577.663            51,07  

Serviços de Tecnologia               241.227              7,81  

Consultoria Atuarial               189.314              6,13  

Auditoria Externa Contábil                 52.475              1,70  

Consultoria Jurídica               135.767              4,39  

Consultoria Financeira                 79.769              2,58  

Consultoria de Risco                 18.274              0,59  

Consultoria para o Conselho Fiscal                 16.521              0,53  

TOTAL             3.089.120          100,00  

Fonte: Custódia Banco Bradesco e Balancete CAPOF   
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Riscos Relacionados à Sustentabilidade 

Foi estabelecido na Política, que os princípios relacionados à sustentabilidade podem 

ser monitorados através dos fatores ESG (Environment, Social & Governance), os quais 

designam as dimensões não financeiras associadas à sustentabilidade que devem ser 

utilizadas na análise de investimentos, abrangendo os componentes ambientais, sociais e de 

governança. 

 

As dimensões ambiental, social e de governança podem considerar, entre outros 

aspectos, os seguintes elementos: 

• Impacto ambiental das empresas e dos seus investimentos; 

• Esforços para conservar e gerir os recursos naturais; 

• Respeito pelos direitos humanos; 

• Internalização dos impactos ambientais e sociais na esfera empresarial. 

 

As três principais estratégias em termos de Investimento Responsável que incorporam 

critérios ESG são: 

• Integração, mediante a agregação de critérios socioambientais e de governança aos 

tradicionais e indispensáveis critérios de desempenho econômico-financeiro; 

• Avaliação dos melhores desempenhos em termos socioambientais e de governança 

dentro de determinado setor econômico (best-in-class) – estratégia que leva em conta a 

conduta específica de cada empresa, considerando-se o mercado específico em que ela atua;  

• Filtragem – a filtragem pode ser positiva, quando a alocação de recursos a 

determinados setores é privilegiada por sua contribuição positiva para o desenvolvimento 

sustentável, ou negativa, quando determinados setores são excluídos por sua natureza 

controversa em relação a aspectos ESG. 

 

A fim de avaliar o impacto desses temas em sua carteira de investimentos, a EFPC 

monitorará os seus gestores de investimentos no que tange ao processo de incorporação de 

análises relacionadas ao tema de ESG na construção de seu portfólio. Por enquanto, tal 

monitoramento terá objetivo educativo, mas em breve passará a ser classificatório. 
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VALOR DA COTA – PLANO PMB  
“A cota é a unidade monetária que comanda a escrituração e as movimentações, 

financeiras ou não, dos Fundos existentes na estrutura do PMB, inclusive entre eles, bem 

como entradas e saídas de recursos relativos ao pagamento de benefícios (venda de cotas) 

ou recebimento de contribuições (compra de cotas), dentre outros movimentos que possam 

envolver os recursos patrimoniais vinculados ao Plano, na forma de seu Regulamento e 

módulo operacional da CAPOF”.  

(Fonte: Manifestação Atuarial – GAMA Consultores Associados - 2008) 

O valor da Cota do Plano Misto de Benefícios – PMB, válida para dezembro de 2022, é 

de R$ 14,7932816 e a valorização foi de 0,84281832%.  

A variação nominal da Cota obtida em 2022 ficou em 11,32%.  

 

 

 

 Valor da Cota (R$) Variação (%) 

DEZ/2021 13,2888819 1,26305689 

JAN/2022 13,4426568 1,15716936 

FEV 13,6511862 1,55125153 

MAR 13,7676771 0,85333881 

ABR 14,0280227 1,89099176 

MAI 14,0973056 0,49388935 

JUN 14,2991102 1,43151142 

JUL 14,2990968 -0,00009322 

AGO 14,4224776 0,86285722 

SET 14,5091204 0,60074796 

OUT 14,5296394 1,14142167 

NOV 14,6696432 0,96357367 

DEZ/2022 14,7932816 0,84281832 
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DEMONSTRATIVO PATRIMONIAL E DE RESULTADOS 
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NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS 
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PARECER DOS AUDITORES INDEPENDENTES
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PARECER ATUARIAL DO PBD - PLANO DE BENEFÍCIO DEFINIDO
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PARECER ATUARIAL DO PMB - PLANO MISTO DE BENEFÍCIO
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MANIFESTAÇÃO DO CONSELHO DELIBERATIVO 
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PARECER DO CONSELHO FISCAL 

 




